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INTRODUÇÃO


E



le voltou para vingar a todos que humilharam ele no passado quando foi rejeitado pela sua família, voltando poderoso, e não deixará pedra sobre pedra dos seus inimigos. Ele usará toda sua inteligência para fazer todos comerem em suas mãos. Ele não é mais aquele homem feio e desajeitado que as pessoas costumavam ver, agora ele era um homem poderoso e bonito que ninguém iria reconhecer.
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ejeitado pela família, pelos três irmãos mais velhos, e pelas duas irmãs, exceto a mãe. Ele era o caçula desprezado pelo pai que a odiava. Que por qualquer coisa batia no rosto de fazer cair no chão. Mesmo caído, o pai de Henrique tinha o prazer de humilhar e chutar como um cão de rua.

         Sua mãe ficava assistindo tudo sem poder fazer nada, angustiada e desesperada vendo seu filho amado ser rejeitado daquela forma sem poder reagir. A vontade que ela tinha era de cometer uma loucura por ver seu marido desprezar tanto seu filho, mas dependia do marido. 

         Na escola onde Henrique estudava não era diferente. Sofria rejeição das professoras e ‘bullying’ dos colegas. A única amiga e parceira que ele tinha se chamava Lívia, vizinha dele que ia junto à escola e dividia a mesma mesa de aula.

       Ela da mesma forma que ele, também era rejeitada, não na família, mas na classe de aula. Os dois sofriam bullying dos colegas de sala de aula. 

         A família de Henrique e de Lívia eram nascidas no interior, e nas duas famílias ignoravam a inteligência de Henrique e Lívia. Para eles, o que importava era o que eles produziam nas lavouras. E lidavam com a criação de gado, ovelhas, porcos e galinhas.

       A inteligência e aplicação nos estudos entre Henrique e Lívia despertava incômodo, tanto na parte da família como nos colegas de aula, por eles estarem à frente de todos na capacidade de aprender facilmente qualquer matéria escolar e sempre tiravam notas altas. 

        Algumas professoras sentiam orgulho dos dois, mas despertavam inveja nos colegas de aula que não tinham interesse em estudar. O tempo passou e nada mudou na vida dos dois. 

         A cada ano que passava as coisas continuavam do mesmo jeito, a única coisa boa que acontecia entre os dois era amizade que permanecia cada vez mais forte que nem o tempo conseguiu acabar. 

        Mesmo que as circunstância do destino viesse a separar como acontece na vida de todos seres humanos que quando crescem são iguais pássaros que ganham asas e voam por esse mundo afora. 

           Na escola onde estudavam, nem sempre a professora era a mesma, cada ano mudava. Num ano a professora era diferente da outra.

          Quando Lívia completou 8 anos e Henrique 10 anos, estava na quinta série, então os dois tinham que mudar para um outro colégio que ficava mais distante, e como era no interior e não havia ônibus escolares como há na cidade grande, os dois tinham que ir a pé, ida e volta. Os dois sempre juntos não se largavam por nada desse mundo. 

       Quando os dois imaginavam que alguma coisa podia mudar na outra escola, tudo não passava de uma falsas expectativas, porque na medida que a escola era maior, maior era o número de alunos.

          Henrique e Lívia sofreram ainda mais perseguições pelo fato deles serem mais notórios pela inteligência que ambos tinham. Isso despertava admiração nas professoras e diretores, mas que também provocavam inveja nos colegas de aula. 

       E nesse período foram os tempos mais difíceis na vida dos dois que sofriam rejeição dos colegas e racismo, embora os dois não fossem negros, mas que tinham a pele morena pela devida misturas de raça, assim como o pai de Henrique que era de origem polonês casado com uma negra mãe de Henrique. 

       Devido a isso ele tinha a pele morena queimada pelo sol que dava uma cor mais escura. Então dava aquela impressão dele ser negro. Já Lívia seu pai era de origem italiana e sua mãe polonesa, mas na visão dos racistas eles eram negros.

        Muitas vezes os dois apanhavam dos colegas que eram a maioria e não podiam reagir. E quando Lívia tentava interferir para não deixar seu colega apanhar de quatro ou cinco covardes que chutavam Henrique caído no chão, ela também apanhava e não podia reagir porque dentro do pátio das escolas eram protegidos pelos professores e diretores.

        Fora do colégio eles não podiam contar com mais ninguém, eram eles e mais ninguém porque havia mata dos dois lados da estrada. 

      Eles tinham que passar no meio para ir para casa, então sofriam ciladas dos covardes que ficavam escondidos aguardando quando eles passavam e atacavam como búfalos raivosos. 

        Henrique chegava em casa com o nariz sangrando pela surra que levava, e ainda sofria humilhação de seus irmãos que ficavam debochando.

        — Bem feito! Viu o que dar querer estudar? Do que adianta estudar e levar uma surra? — E quando ele tentava justificar levava mais bofetada do seu pai, e isso despertava ódio nele que jurou que um dia iria se vingar de todos, só não sabia como.

        A sua mãe, não podia demonstrar fraqueza se não apanhava do seu marido, caso desse colo para o filho, ela não podia fazer nada para proteger seu filho. 

        E quando seu pai dormia, sua mãe ia até o quarto e fazia carinho nele até ele dormir. Henrique não conseguia conter seu choro pela mágoa e ressentimento que sentia da vida e porque ele se sentia tão rejeitado pelo fato dele ser o mais inteligente de todos. 

          E assim sempre foi até seus 16 anos. Quando ele completou 17 anos sofreu mais um golpe da vida, sua mãe veio a falecer e seu pai nada fez para salvar.

O ódio pelo seu pai só aumentava, mas não tinha coragem de reagir quando seu pai batia nele.

         Quando ele apanhava de outros na escola seu pai tinha orgulho de ver seu filho ensangüentando, muitas vezes ele queria entender porque seu pai a odiava tanto, queria ser amado como era seus irmãos. 

       O que impediu que ele seguisse pelas estradas do crime. Foi quando sua mãe estando morta, aparecia em espírito dando conselhos.

         — Filho, confia na sua mãe, um dia você vai dar a volta por cima!

         — Como mãe, se todos me odeiam?

         — É porque a vida está te reservando muita coisa boa, confia na sua mãe, tudo vai passar. — Quando Henrique completou 20 e Lívia 18, ela foi embora para capital trabalhar como empregada doméstica, era o que ela sabia fazer numa cidade grande, até conseguir emprego em alguma fábrica, mas que ela tinha sonhos de estudar e se formar em arquitetura de construção civil.

        Os colegas de aula que perseguiam Lívia e Henrique quando cresceram não mudaram, continuaram com os mesmos rancores, e preconceito contra os dois.
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enrique além de perder sua mãe e ser desprezado pelo seu pai que proibia seus irmãos ficarem próximos dele, dizia ele que Henrique podia contaminar outros irmãos porque achava Henrique esquisito só porque era o mais inteligente.

         E para piorar ainda mais depois que sua mãe morreu, em seguida seu pai casou-se, com outra, e sua madrasta era um demônio em pessoa. Fez com que seu pai desse a pior parte da herança, um pedaço de terra com 40 mil metros quadrados. O que poderia fazer com uma terra improdutiva?

        Que nada produzia por ser um terreno de pedregulho em que havia muita umidade! Quando ele foi ver aquele pedaço de chão comprado de propósito bem longe da casa onde Henrique nasceu perto da cidade em que não havia ninguém que pudesse se interessar para comprar?       

         Henrique quis vender e comprar outro lugar que pudesse produzir. Então sua mãe em espírito disse:

         — Filho, você tem 21 anos, é inteligente e já sabe se virar sozinho, sua mãe não vai poder te orientar mais. — Em lágrimas Henrique disse:

         — Justamente agora, mãe, a senhora vai me abandonar?

         — Filho, eu não quero te abandonar, mas onde eu estou existe uma lei que não permite que eu volte a interferir no livre arbítrio. Mas vou dar um conselho, aceite de coração esse pedaço de terra, um dia você vai descobrir o valor que ela tem e você vai se tornar um homem muito poderoso, mas não guarde ódio de seus inimigos e nem tente se vingar.

        — Mãe, não é justo o que eles fizeram comigo?

        — Não se preocupe, a vida vai colocar todos aos seus pés sem você precisar mover um dedo.

         — Como assim?

         — Confie em sua mãe, você vai descobrir um jeito com que tudo esteja ao seu favor, mas nunca revide a nada, apenas tenha paciência que as coisas vão se colocar no seu devido lugar. 

        A vida é um jogo de xadrez, então preste atenção nas peças do tabuleiro, as pedras se movem, e você terá a oportunidade de mover os tabuleiros. 

        — Após ouvir os conselhos de sua mãe, Henrique guardou bem aqueles conselhos. Embora ainda magoado com tudo que fizeram passar, seus irmãos e sua madrasta. 

        Seu pai comprou um pedaço de terra improdutiva bem longe para que ele não se misturasse com os outros irmãos, e isso foi um duro golpe, e a única forma de se vingar um dia foi mergulhar ainda mais a sua cabeça nos estudos, quando ouviu de alguém que era inteligente e estava se formando em advogado.

          Que ele tinha muito a perder se parasse de estudar, quando Henrique procurou para contestar a herança que recebeu. Então o advogado disse:

         — Não posso fazer nada, porque está de acordo com a lei, seu pai comprou esse pedaço de terra e passou para seu nome dentro da lei.

          — Não é justo, doutor!

          — Eu sei, mas você é inteligente, eles não tem a capacidade que você tem, você pode ir para cidade grande conseguir um bom emprego e com a sua inteligência vai vencer na vida.

          — Será mesmo?

          — Com certeza, mas fique esperto, quando for para cidade grande não confie em ninguém, só no seu instinto!

           — O que é instinto? — Perguntou Henrique, confuso.

            — É quando você sentir que alguma coisa vai acontecer, sejam boas ou ruins.

 

TEMPOS DEPOIS….

 

        — Agora que você está bilionário já pode usar um terno e gravata como manda o figurino?

         — Disse seu advogado.

         — Eu sei, mas eu quero fazer uma surpresa para minha esposa! — Disse Henrique nervoso. Ele conheceu Cláudia há mais de dois anos quando chegou à capital ainda tímido sem ter conhecimento de como as coisas funcionam, quando ouviu os conselhos do seu advogado que não podia confiar muito nas pessoas que não conhecia, e confiar mais no seu instinto, nem tanto era a sua timidez por estar embaixo astral e baixa estima que não acreditava que alguém pudesse estar interessada nele pela falta de experiência.

           E para não sofrer mais decepção de ser rejeitado fugia de qualquer possibilidade de se envolver com alguém. Com Cláudia foi como por acaso do destino. Ela era linda demais para ele, na opinião dele é claro, sabia que ela era ambiciosa, isso ela nunca negou.

        Foi por esse motivo que Henrique se tornou ambicioso, trabalhava numa fábrica de móveis e durante a noite estudava, sua profissão que sonhava era ciência e química, e passou a se interessar por gemologia, como descobrir tesouros perdidos, misteriosamente as coisas começaram a fazer sentido. 

        Lembrou quando sua mãe em espírito disse: aceite de coração aquele pedaço de terra. Você vai descobrir o valor daquele pedaço de chão. Então mergulhou sua cabeça nas pesquisas sobre pedras preciosas e até mesmo ouro, numa dessas descobertas foi quando descobriu que as pedras de formatos estranhos e escuros podem esconder diamantes, esmeraldas e outras pedras, isso se tornou uma obsessão em Henrique.    

         Que se deu conta que aquele pedaço de terra que seu pai deu, na verdade, poderia esconder um tesouro que ninguém fazia ideia. Antes de voltar para sua terra natal e pesquisar aquele pedaço de chão que a mais de 5 anos depois de sua partida virou uma mata fechada.

         O lugar era úmido, então o mato cresceu rapidamente, ficando difícil ter acesso. “Melhor assim, ninguém entra”. Pensava Henrique.
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ua paixão pela ciência falou mais alto, seu sonho de ser advogado ficou para trás. Após muitos estudos e pesquisas seguia sua intuição e que ele pressentia, que havia algo de muito valor nas suas terras.

        Isso, tornou-se em uma obsessão. Nunca esqueceu aquela frase de sua mãe, então partindo desse princípio estava pronto para voltar à sua terra natal e ver de perto o que escondia naquele pedaço de chão tão desvalorizado que ninguém plantava e muito menos tinha interesse em comprar.

       ..Quando seu pai resolveu comprar o proprietário mal acreditou que alguém estivesse interessado em comprar aquele maldito pedaço de terra.

         — Porque maldito? — Perguntou Floriano pai de Henrique.

          — Porque ninguém até agora conseguiu produzir nada, e além do mais há uma lenda de que naquele lugar muita gente viu fantasma!

           — Não me diga que o vizinho acredita em fantasma?

           — Não acredito, mas também não duvido. Então quer mesmo comprar?

           — Quero sim.

           — Então vamos fechar o negócio, vamos lá no cartório e fazer a escritura das terras.

        — Sim, vizinho, mas não vou passar para meu nome e sim para meu filho caçula. — Feito o negócio, as terras foram compradas por um preço de abacaxi. Assim, Floriano fazia a vontade de sua esposa, que se chamava Verônica, a madrasta de Henrique e assim ficariam longe dele.

        Floriano achava seu filho esquisito porque não saia de casa e não namorava ninguém e não tinha uma vida social, na verdade ele tinha até vergonha do filho, muitas vezes ele desejou que Henrique devesse ter nascido morto e não dar esse desgosto.

           Quando Henrique voltou para pesquisar suas terras, e fez questão de nem visitar seus irmãos que naquele momento estavam casados e mesmo que Henrique fosse visitar, seria rejeitado e não seria bem-vindo.

       Então, para ele, eles estavam mortos assim como ele, estava morto para eles. A única coisa que ele queria era descobrir qual mistério que se escondia que ninguém tinha coragem de pisar se quer naquele pedaço de terra mal assombrado pelo que ele ouviu falar da vizinhança que trabalhavam por perto.

         Henrique riu das histórias que contavam para ele. Na verdade, ele não queria perder tempo e foi entrando dentro daquela mata fechada da qual ninguém tinha coragem de entrar por causa das lendas de assombração.

        Para se ter uma ideia, o quanto era difícil ter acesso ao lugar. Depois de muito tempo sem ninguém entrar, o lugar se tornou uma mata fechada com plantas nativas. Misteriosamente cresceu tão rápido.

          Embora tenha passado mais de cinco anos sem voltar ao local. Henrique se surpreendeu com as plantas vegetais e tão vistosas. Havia algo de estranho que chamava atenção do local, uma força poderosa e misteriosa que atraia aquele local, antes de ele entrar na mata dentro precisou ir até a cidade que não ficava muito distante, seu pai morava longe da cidade de onde ele trabalhava, que era num lugar no interior.

       Até porque Floriano odiava pessoas que moravam na cidade. Então pelo fato do filho ser diferente dos outros filhos que ele tinha, porque Henrique era diferente, era o mais inteligente que compreendia mais as coisas que aconteciam na volta, quando, na verdade Floriano deveria ter orgulho e não achar o filho esquisito só porque era o mais esperto e mais inteligente, perfeitos eram os outros 5 filhos analfabetos que mal sabiam escrever o nome.

       E como Henrique sabia ler e escrever e tirava boas notas em todas as matérias, despertava repulsa em Floriano. Não para Maria, mãe de Henrique, que tinha orgulho do filho.

          Maria carregava essa dor em silêncio por não poder convencer seu marido que Henrique era abençoado por Deus pela sabedoria e inteligência que recebeu.

        Floriano odiava porque o filho era um daqueles homenzinhos da cidade grande da qual ele odiava. A ignorância de Floriano era tanta que para ele filhos eram feitos para trabalhar na roça e não na cidade grande.

      — Não coloquei filhos no mundo para ir para cidade e sim trabalhar na roça. — Dizia Floriano para a sua esposa Maria.

       A cidade não era grande, com apenas 5 mil habitantes, um distrito que se encaminhava para ser emancipado. Henrique comprou ferramentas para poder entrar da mata, embora há muito tempo que não pegava uma ferramenta desde que foi para cidade grande. 

      Ele não perdeu a prática assim como machado, foice, ou enxada e picareta. Comprou também um facão para entrar dentro da mata. Entre outras coisas necessárias para uma aventura como aquela. Antes de tomar a decisão, ele assistiu muitos vídeos no YouTube, queria estar seguro e não queria ser pego de surpresa.  

       Para abrir o caminho foi cortando galhos para não se arranhar. Estava escuro e úmido porque não pegava sol. Com a mochila nas costas foi abrindo caminhos com cuidado para não se ferir com os espinhos.

         Quanto mais ele seguia cortando galhos, mais escuro ia ficando, porque estava se distanciando do lugar onde pegava sol, isso aumentava as dificuldades de chegar em algum lugar que nem Henrique sabia onde ia parar, mas seguindo a sua intuição que era quase uma obsessão de não desistir por nada desse mundo, queria chegar em algum lugar.

         Era seu terreno que estava explorando. Aquele conselho de sua mãe ficava martelando na sua cabeça. “Aceite de coração esse pedaço de chão, que é muito valioso”.

         A pergunta que não queria calar na sua mente era o que podia ser? Guardou em seu coração aquele conselho, até agora tudo deu certo seguindo a sua intuição, que força misteriosa estava por trás? Em que tudo o que ele sentia acontecia. 

           De quantas encrencas ele se livrou por escutar seus pressentimentos até mesmo de ser assaltado num ônibus que certo dia aconteceu, e nem ele sabia porque resolveu pegar uma lotação, estava com pressa para chegar ao trabalho. E se pegasse aquele determinado ônibus, algo pior poderia acontecer.

      E quando soube pelo noticiário de TV ficou espantado com a manchete do ônibus ser assaltado e as vítimas terem que entregar tudo o que tinham.
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enrique achou estranho por estar seguindo sua intuição como se alguém estivesse falando em seu ouvido. E como estava escuro ele lembrou que dentro da sua mochila havia uma lanterna. Se espantou como ele se lembrou de colocar uma lanterna dentro da mochila?

       Tirando da sua mochila a lanterna ligou e seguiu cortando os galhos com uma determinação invejável e ansiedade para descobrir o lugar misterioso? Naquele momento ele se deu conta que aquele pedaço de terra tinha algo especial, só não sabia decifrar porque começou amar quando, na verdade, deveria estar odiando.

        Aliás, ele sempre odiou, pela forma que recebeu do seu pai com desprezo, e agora queria até agradecer ao seu pai. “Isso nunca?”. Pensou ele.

          Estava admirado pela beleza da mata e das árvores centenárias, quanto mais seguia mais coisas ele descobria, é claro, que para agricultura pouco valor tinha aquele pedaço de chão, mas para reserva natural era valioso, plantas desconhecidas que por impulso cortou alguns galhos com folhas e colocou dentro da mochila.

        Queria pesquisar o valor que tinha e para que servia. Quando cortou mais um galho deslizou numa pedra molhada pelo orvalho e caiu, e ao cair foi descendo rápido e caindo num buraco de uns 50 metros de altura como estivesse caindo numa armadilha que as tribos indígenas costumavam fazer quando alguém estranho invadia a comunidade indígena.

       O que era escuro ficou ainda mais pela profundidade do buraco que ele caiu? Menos mal que caiu com a lanterna na mão, sentiu uma dor nas costas e teve que ficar deitado por alguns minutos até se recuperar do impacto da queda. 

        Sem entender porque havia aquele buraco de tamanha profundidade e não fazia ideia como ele ia fazer para sair daquele lugar.

         Quando estava recuperado foi se levantando devagar e se tocando no corpo para ver se não tinha se machucado, percebeu que seu facão estava junto do corpo dele, foi quando caiu cortando os galhos e desceu como se estivesse numa lancha caindo no buraco que talvez ninguém soubesse que existia.

          Com a lâmpada na mão e facão foi apalpando e constatou haver uma parede de pedras maciças, do lado direito e do lado esquerdo, era parede de pedras e isso dificultava como ele ia fazer para sair daquele lugar?

     Henrique não tinha medo de nada, porque sentia que estava no lugar certo e que deveria haver uma saída, quanto a isso ele não tinha dúvidas.

           Às três paredes eram de pedra, a quarta parede deixou ele perplexo com o cenário que estava diante dos seus olhos. Olhando atentamente com a lanterna com a mão esquerda e com facão na mão direita passou sobre a quarta parede rasgando pelo meio uma lona preta que impedia o acesso até o local que faltava a ser descoberto.

        Henrique era persistente que não desistia fácil do que queria, e não seria naquele momento que ia desistir. Abriu o caminho e foi descobrindo uma passagem misteriosa que não fazia ideia onde ia parar. Seguiu a sua intuição.

       A única forma que ele encontrou para estar em segurança pisava com cuidados porque o lugar era fechado e não pegava sol e com a lanterna seguia.

       Dentro da sua mochila, havia álcool, isqueiro, jornal e luvas. Estava com uma capa de chuva e botas de canos longos e calças de borracha porque sabia poder encontrar muitos bichos nojentos, assim como morcego, aranha e até cobras. 

        E de fato ele sentiu que a cauda de alguma cobra bateu em uma de suas botas, sem querer ele havia pisado em cima de uma não muito grande, e com o impacto do pisão acabou esmagando a cabeça da cobra matando ela definitivamente.

        Para ele foi sorte ter pisado na cabeça apertando forte sobre o chão de pedras, facilitando em matar. 

Com mais cuidado onde pisava, nas paredes havia muitas aranhas, então não podia encostar.

        Na medida que ele seguia aparecia mais bichos rastejando. Então se viu obrigado tirar da sua mochila alguns jornais fazendo uma tocha de fogo, para facilitar o caminho, e com a tocha de fogo espantou os bichos que atrapalhavam a sua caminhada até chegar onde ele queria. “Espero que todo esse sacrifício tenha valido a pena!”.

         Pensava ele em silêncio.

Estava cansado já de tanto transtorno que encontrou pelo caminho, mas a vontade de descobrir o que aquele lugar escondia falava mais alto.

       Quando de repente seguiu mais um passo à frente, abriu-se um clarão inexplicável à sua frente. Com cuidado ele foi se aproximando e seus olhos não acreditavam no que estava vendo, seria um sonho? 

       Um santuário de diamantes 💎 💍 💎 e pedras preciosas sem saber de quantos quilates. Não fazia ideia o quanto valia? Respirou fundo buscando explicação daquilo que ele estava vendo, seria uma armadilha?

        A cada passo que dava pisava em cima de pedras grandes e pequenas espalhadas pelo chão, quantas pessoas morreram para chegar até aquele lugar? Sim havia muitos ossos e esqueleto em volta, esqueletos com o pescoço presos sobre as correntes.

Ele acendeu um cigarro jogando a fumaça para o ar tragando com prazer sobre aquela descoberta, tirou a sua mochila das costas e sentou sobre ela e ficou analisando tudo o que estava a sua volta tentando descobrir o que significava aquele santuário com todas aquelas pedras preciosas e diamante, nada fazia sentido? Enquanto tragava o seu cigarro, analisava atentamente aquelas imagens estranhas na parede de pedras. Era algo sobrenatural.

      Estava de férias e não tinha pressa de sair daquele lugar, era tudo seu! Pensando assim, ele teve a visão de algo que aterrorizou. Uma imagem apareceu com todo o esplendor cheio de poder, uma figura que Henrique não fazia ideia de quem poderia ser? 

      Teve que manter a calma para não acabar igual aquele esqueleto! Ficou sentado apenas observando não tinha como reagir, afinal ele já tinha o dom de ver o espírito de sua mãe. Apenas estava aguardando cautelosamente a pronúncia daquela figura misteriosa, um ancião poderoso que talvez Henrique precisava estudar. Quem poderia ser?
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ancião ficou admirado com a coragem de Henrique que em nenhum momento mostrou fraqueza, pelo contrário, mostrou uma frieza que deixou o ancião espantado com a naturalidade com o que Henrique estava enfrentando aquela situação, como se estivesse diante de alguém que ele conhecia há muito tempo, não sentiu medo diante de um fantasma.

           Até porque Henrique tinha passado por isso quando recebia o espírito de sua mãe que seguidamente aparecia para ele. Embora haja muito tempo que ela deixou de aparecer-lhe, estando ela em outra dimensão sabendo que lá havia uma lei que não permite ela voltar para não interferir no livre arbítrio.

       Muitos saíram correndo daquele santuário, deixando as pedras preciosas e diamantes espalhadas pelo chão. Porque muitos que tentaram roubar fugiram e acabaram mortos devido à ganância.

       — Afinal quem é o senhor? — O ancião demorou para responder, testando a paciência de Henrique que continuava agindo com frieza sem pressa de sair daquele lugar, enquanto o ancião ficava analisando a figura de Henrique que tranquilamente fumava seu cigarro. Após alguns minutos ancião resolveu responder, afinal descobriu que Henrique era quem ele esperava.

       — Eu sou o guardião do tempo. Estou aqui a milhões de distância entre a fantasia e a realidade. E você é o escolhido!

         — Como assim? Eu sou escolhido?

          — Pela sua persistência, frieza, coragem, e de coração puro, Essas riquezas te pertencem de outras gerações!

          — Como assim? — Perguntou Henrique espantado.

          — Na medida do tempo você vai descobrir o que realmente aconteceu aqui neste lugar e porque ninguém conseguiu tomar passe dessas riquezas. Portanto você é único herdeiro disso tudo aqui, mas cuidado com a ganância, não deixe que elas te atrapalhem a sua evolução. 

      — Henrique ficou pensativo tentando analisar o que o ancião queria dizer? As palavras dele eram as mesmas que sua mãe costumava dizer.

        — O que devo fazer com essas riquezas?

         — Elas te pertencem de outras vidas. Passaram de mão em mão até chegar a você, foram muitas gerações. Fique tranquilo, é só você preservar a sua boa índole, não se desviar dos seus objetivos.

        — Sinceramente ainda não sei quais são os meus objetivos.

         — Eu sei quais são!

A sua verdadeira intenção é se vingar dos que fizeram mal a você no passado.

       — Como assim?

       — Eu sei de muita coisa que não estou autorizado a lhe falar, o que posso adiantar é que vai ter que esquecer um pouco a sua vingança!

       — Vingança?

       — Sim, você está aqui mais para descobrir uma maneira de se vingar das pessoas que te fizeram mal.

       — Como o senhor sabe que eu quero me vingar dos meus familiares?

        — Como eu disse, sei de muita coisa, mas a propósito, vamos ao que interessa, quer saber como vai fazer para se apossar do que é seu por direito?

        — E como faço?

        — Esse santuário a partir de agora lhe pertence. Quando a sua mãe falou que era para aceitar de coração esse terreno, era porque ela estava de posse sobre essas informações, mas ela não estava autorizada a revelar mais os detalhes, agora você mais maduro e consciente do que quer, afinal você esqueceu aquela sede de vingança?

       — De fato, mas tenho sede de justiça.

       — Eu sei disso, por isso, que chegou a hora de você seguir seu destino, aqui você terá seu suporte para seguir a sua trilha para o sucesso e vai descobrir suas verdadeiras origens. Quanto aos que te humilharam, a vida vai colocar eles aos seus pés.

       — Eu ainda não sei como vou reagir quando isso acontecer?

        — Não esqueça que o tesouro maior é o seu coração, sua sabedoria, inteligência, é esse seu tesouro maior. Você saberá usar a sua inteligência que Deus lhe deu para saber administrar bem sem precisar ferir ninguém, a sua força estará concentrada para outros desafios que está por vir.

        — E que desafios são esses?

        — Como eu disse, terá todo o tempo do mundo para descobrir, só não esquece a sua humildade e agir com cautela, seja manso com os humildes e dócil com as pombas, e rígido com as cobras.

        — Eu penso que já ouvi essa frase em algum lugar, só não sei aonde?

        — Eu sei que já leu muitos livros, mas tem vergonha de falar que gosta de ler livros e principalmente o livro onde você encontra o seu refúgio espiritual e sabedoria.

      — De fato, mas como faço para me apropriar dessas riquezas e provar que são minhas?

        — Você tem a escritura desse terreno, não tem?

        — Sim.

        — Então é só agir diante da lei, procure um bom advogado que te oriente para não sofrer retaliações no futuro, sabe como é a cobiça dos homens. 

      — Após o ancião ter dado todas as informações que Henrique precisava saber, ele pediu para que ele se ajoelhasse, e se curvasse diante ao santuário e prestasse culto ao senhor. E estava comprometido agir sempre a favor da justiça e proteger os injustiçados. Feito isso, a última coisa que o ancião fez foi cicatrizar uma marca com o arco da justiça no ombro direito, e quando alguém a visse ia sentir o poder daquela marca.

 Henrique sentiu-se poderoso mudando alguns aspectos em seu corpo, uma corrente sanguínea passava por todo seu corpo, uma poderosa energia que faria destruir qualquer inimigo que tentasse intimidar. Ele não tinha pressa para voltar à capital e dar início a sua nova vida.

       Queria passar a noite diante daquele maravilhoso santuário. A partir daquele momento ele jurou ao seu Deus toda sua devoção e não deixaria mais os injustiçados sofrerem injustiças.

         A noite chegou ele estava preparando uma refeição da que ele tinha guardado em sua mochila, após isso começou fazer treinamento sobre artes marciais seguindo a sua intuição de que ia precisar.

Tempo era o que ele mais tinha, afinal ele foi demitido sem justa causa por inveja do diretor da empresa.

     Então naquele momento estava se preparando para um novo tempo na sua vida. Quanto às artes marciais era orientado pelo ancião chinês que em espírito seguiria os passos de Henrique para orientar seus pensamentos quando ele estivesse em dúvida, e com o dom de ver coisas sobrenaturais saberia como lidar, desde que não interferisse no livre arbítrio.
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om as energias renovadas e mudando de personalidade, as coisas ficaram bem claras na sua mente. Um anel do poder saberia o que o futuro reservava. O anel de brilhante é muito valioso que pertencia de outras gerações.

       Quando o perigo estivesse por perto o anel daria sinal vermelho, quando fosse positivo era cor verde, significa caminho aberto, sinal amarelo preste atenção.    

        Se fosse preto era a morte se aproximando, então tinha que agir rápido.

Faltavam mais quinze dias para acabar as férias de Henrique e nesse dia restante queria deixar tudo organizado e encaminhado dentro da lei.

       Naquele momento com diploma de gemologia de pedras preciosas e ouro tornando se um caçador de tesouro, seu sonho era viajar para os lugares onde havia tesouros perdidos sobre à terra e rios, mas ao descobrir que em suas terras havia uma mina de pedras preciosas não precisava mais se aventurar pelo mundo afora procurando riquezas. 

          A primeira pedra que ele mesmo trouxe com todo cuidado para lapidar e vender para dar início ao seu tão sonhado desejo.

          A pedra lapidada lhe rendeu dois milhões de dólares. Mesmo sendo muito dinheiro que nunca viu na vida, lembrou dos conselhos de sua mãe e de seu mestre, o ancião que de vez em quando aparecia em seus sonhos, dava conselhos.

De não se apegar muito às coisas materiais e não deixar o poder subir à cabeça.

           Henrique sabia disso, o que ele sonhou conseguiu e não tinha porque querer mais além da conta. A única coisa que ele queria era não decepcionar a sua mãe, mesmo ela estando em outra dimensão.

           De volta ao trabalho teve uma surpresa desagradável, estava sendo demitido sem justa causa, motivo! Corte pessoal. Henrique sorriu por dentro sem questionar os motivos, agora ele não era mais um homem ingênuo.

        Herdou um poder inexplicável de saber o que estava acontecendo e o que estava para acontecer, mas não queria usar essa energia desgastando a toa, e só usaria em último caso.       

         Henrique assinou a carta de demissão com satisfação, deixando o gerente do departamento de recursos humanos curioso.

         — Então está tudo certo, leu bem o documento que assinou?

          — Eu li sim, e está tudo certo, não tenho do que reclamar, mas antes gostaria de me despedir dos meus colegas da empresa, afinal são cinco anos que trabalhei aqui.

            — Sem problema, fique à vontade, até porque precisa entregar seu uniforme e alguns ítens pessoais.

             — Tudo bem, sem problema. — Henrique foi se despedir de seus colegas, uns que gostavam dele e outros detestavam e não suportava mais ver ele trabalhando lá. Havia alguma coisa em Henrique que incomodava. 

      Muitos dos seus colegas raivosos.Talvez a sua inteligência e a sua capacidade de ver as coisas mais claras. E isso despertou muita inveja e medo de que ele poderia ser promovido a gerente, ele sabia disso, e também com seu conhecimento descobriu que alguém fez a cabeça da direção contra ele. Agora ele sabia de tudo.

        Sabia como lidar com as pessoas, não ia agir mais com exaltação, e nem com raiva e nem com ódio. Aprendeu a lidar com situações adversas. 

          Apenas ficou sabendo sobre importantes informações de que a empresa estava em crise financeira com divida no banco com muitos precatórios vencidos, e se alguém comprasse todos os precatórios tornaria se sócio majoritário e no futuro ser o dono de 100% das ações da empresa, o dono queria vender, mas não encontrava um comprador disposto investir numa empresa falida.   

        Henrique agora tinha capital suficiente para comprar. Quando saiu percebeu que alguns comemoraram a saída dele. Mesmo assim ele saiu rindo da situação, e falava em silêncio.

        “Pobres de espírito:”

Logo estarei de volta. Quando voltou para a sua casa, a sua esposa se surpreendeu com ele chegando cedo em casa, ela estava achando seu marido muito estranho ultimamente, ele não era mais aquele homem ingênuo e tímido quando a conheceu. “O que aconteceu com meu marido?”. Será que ele tem outra? Isso não, nem morta vou aceitar que ele me traía.

       — Aconteceu alguma coisa com você meu marido?

       — Sim, aconteceu!

       — O que foi que aconteceu?

       — Fui demitido! Não trabalho mais naquela empresa.

        — Como assim? O que foi que você aprontou para o diretor te demitir? — Henrique se deu conta o quanto aquele casamento foi um erro, aquele amor que ele jurava que sentia por Cláudia na verdade era um refúgio para fugir da solidão que ele sentia quando se sentia rejeitado pela sua família e pelos
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